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M
uitas vezes ainda pressiona-
das pela ‘dupla jornada’ em 
pleno século 21 e outros fa-
tores de pressão, as mulheres 

têm a saúde comprometida por múlti-
plos fatores. Segundo um levantamen-
to global da BBC, com base em 10 anos 
de dados da Gallup World Poll, elas es-
tão ficando cada vez mais irritadas.

A pesquisa é robusta, anual e in-
clui mais de 120 mil pessoas em mais 
de 150 países, perguntando, entre ou-
tras coisas, que emoções elas sentiram 
durante grande parte do dia anterior.

O estudo mostra que, desde 2012, 
comparativamente aos homens, são 
mais frequentes os relatos de mulheres 
que expressam sentimentos como tris-
teza, estresse, raiva e preocupação, em-
bora nos últimos anos essas queixas te-
nham aumentado em ambos os sexos.

Outro dado que remete à pergunta 
inicial é que, quando se trata de estresse 
e raiva, a diferença entre os gêneros tem 
crescido e tomado uma certa distância, 
diferentemente da escala observada há 
uma década, especialmente nesses últi-
mos anos “pandêmicos” — vale lembrar.

No entanto, há peculiaridades de um 
país para outro. No Camboja, na Índia e 
no Paquistão, a diferença dos níveis de 
“raiva” entre homens e mulheres, em 
2021, chegou a 17 pontos e 12 pontos 
percentuais, nos dois últimos, respec-
tivamente. Essa grande margem pode 
ser explicada pelas crescentes tensões 
vividas nessas regiões, onde as mulhe-
res passam por um processo de escola-
rização, profissionalização e autonomia 
financeira. No entanto, ainda vivem em 
um sistema patriarcal em meio à própria 
emancipação, o que gera muita raiva.

No Brasil, os dados também são re-
presentativos. Quase seis entre cada 10 
mulheres disseram ter se sentido es-
tressadas durante grande parte do dia 
anterior à entrevista, índice bem acima 
dos 4 entre cada 10 homens que res-
ponderam ao levantamento. Na Bolívia 
e no Equador, esse índice de mulheres 
chegou a quase metade delas.

Um outro estudo feito por pesquisa-
dores do Instituto de Psiquiatria do Hos-
pital das Clínicas da Faculdade de Medi-
cina da USP (FMUSP), entre maio e ju-
nho de 2020, com pessoas de todas as 
regiões do país, mostrou que as mulhe-
res foram as mais afetadas emocional-
mente durante a pandemia, responden-
do por 40,5% de sintomas de depressão, 
34,9% de ansiedade e 37,3% de estres-
se. A pesquisa ouviu 3 mil voluntários.

Como solução ou como forma de 
minimizar a raiva e o estresse latentes 
entre o sexo feminino, uma terapeuta 
de saúde mental e mãe de duas filhas 
pequenas teve uma ideia interessante. 
A partir de um grupo de mães intitula-
do “The school of mom”, ela percebeu 
que nos encontros virtuais elas citavam 
muitos sentimentos negativos nas con-
versas, como ansiedade, medo, solidão, 
ressentimento, raiva e culpa. Foi aí que 
ela decidiu convidar as mulheres para se 
reunirem em um local para “gritarem”.

A iniciativa deu tão certo que os 
principais jornais televisivos dos Es-
tados Unidos cobriram o evento, que 
se dividiu em cinco rodadas de gritos. 
Usando bastões brilhantes, as mulhe-
res disseram que foram “momentos de 
libertação e fuga dos problemas” e re-
lataram que, após as sessões, tiveram 
um sentimento: paz.

O estresse 
feminino 

Sobre heróis e gigantes
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O futebol é um celeiro de heróis que 
se encaixam no conceito de Joseph 
Campbell, estudioso que destrinchou 
o passo a passo da construção de um 
mito. Na Copa do Mundo, há bravos 
guerreiros que se colocam armados pa-
ra importantes batalhas nos gramados. 
Nelas, o alvo é o gol, mas a simbologia 
que está por trás de cada bola que atin-
ge a rede é muito maior: um país inteiro 
está à espera de um resultado que de-
pende unicamente da habilidade, co-
ragem, bravura e compromisso desses 
heroicos craques com a Nação. São, de 
fato, combatentes em uma guerra que 
tem, ao final, para a equipe vitoriosa, 
um troféu que será levado para a comu-
nidade que ela representa.

A comparação com o personagem bíbli-
co Davi é inevitável. No contexto histórico, 
um jovem franzino e aparentemente pífio se 
depara com a ameaça assustadora da inva-
são dos filisteus e encara, sozinho, o gigan-
te Golias — aquele que afronta Israel com a 
empáfia da seleção espanhola que massa-
crou a de Costa Rica por 7 x 0. Mas Davi, ain-
da que o menos preparado, dispõe-se a en-
frentar o grandão, a quem mata com uma 
espécie de estilingue, tornando-se um he-
rói para toda a nação ameaçada. Alguma se-
melhança com o inesperado êxito de Mar-
rocos sobre a aclamada La Furia?

Na Seleção Brasileira, temos nossos Da-
vis, sobre os quais também recai toda a ex-
pectativa de uma nação — com o agra-
vante de que sermos os únicos pentacam-
peões desperta, ainda, o olhar tênue entre 
respeito e cobrança do mundo todo. Alguns 
desses jogadores, como Rodrygo e Gabriel 

Martinelli, de 21 anos, nem assistiram a 
conquista da quinta estrela, em 2002. Na 
do tetra, Neymar Jr. tinha apenas dois anos 
e, em sua primeira Copa como jogador, a 
das Confederações de 2013, tinha a mes-
ma idade dos atuais colegas e ainda carre-
gava o peso de estrear em um campeona-
to disputado no seu próprio país. Assim co-
mo o herói bíblico, Neymar foi enviado ao 
combate e ajudou a conquistar o troféu ao 
se destacar em campo na jornada que cul-
minou na derrota da mesma gigante Espa-
nha, à época campeã da Copa do Mundo de 
2010. Um ano depois, entretanto, já alçado 
ao posto de Golias, o jovem craque brasilei-
ro foi derrotado por um golpe vindo de um 
aprendiz de Davi colombiano que o tirou de 
campo e, com sua queda, eliminou simbo-
licamente a chance de o Brasil erguer a tão 
sonhada taça no quintal de casa. 

Estamos agora diante de um novo e 
importante desafio. Hoje, contra a Croá-
cia, temos em campo não somente um, 
mas diversos Davis. Além do camisa 10, 
a Seleção Brasileira conta com os três 
mosqueteiros Richarlisson, Vinicius Ju-
nior e Lucas Paquetá, que se destaca-
ram pelos belos e decisivos gols das úl-
timas partidas. Do outro lado, a atual 
vice-campeã do mundo não parece es-
tar disposta a voltar para casa. Se ven-
cermos este gigante do leste europeu, a 
guerra continua e, lá na frente, o Golias 
que nos aguarda não é nada amigável. 
Ou encontraremos os holandeses que 
nos massacraram em 2010 e 2014 ou os 
eternos rivais argentinos, liderados por 
um dos mais gigantescos mitos da atua-
lidade, o Messi. Haja heroísmo!
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Ministérios 

 Existe uma dicotomia quan-
to à criação de ministérios no 
governo Lula da Silva. Senão, 
veja-se: fala-se na criação de 36 
pastas. Seria muito? Haveria o 
que se chama inchaço da má-
quina? Seria um fato que se cha-
ma de empreguismo ou cabide 
de emprego? No entanto, exis-
te um probleminha bom. Ha-
veria maior representatividade 
dos setores temáticos, (vocacio-
nais), ou seja, estariam sendo 
contemplados os setores mais 
importantes que se pode alme-
jar numa gestão que se pode 
chamar de profícua. Contudo 
o governo é uma máquina ca-
ra demais pelos poucos servi-
ços que presta (Roberto Cam-
pos, 1917 / 2011 - CB 6/12/22).

 » Enedino Corrêa da Silva
Asa Sul

Democracia 

De forma sub-reptícia ou de-
clarada, há variados e suces-
sivos questionamentos quanto 
à eficiência da democracia co-
mo forma legítima de governo. 
Mas o que poucos percebem 
é que uma democracia fraca é 
uma rodovia aberta para auto-
cracia e para a ditadura. Adolf 
Hitler e Hugo Chávez são dois 
bons exemplos de exploração 
das contradições e das fragili-
dades do sistema. Se elas não 
existissem, nenhum dos dois te-
ria chegado ao poder, na Alema-
nha e na Venezuela, respectiva-
mente e, a partir daí, construído 
regimes de exceção. A fragilida-
de de uma democracia se evi-
dencia quando as instituições 
não respondem aos desafios im-
postos pela conjuntura política, 
econômica e social. Tal fragilidade quase sempre decorre de 
aspectos estruturais que envolvem educação precária, au-
sência de liberdade de imprensa e falta de independência 
entre os poderes da República. Também em consequência 
de aspectos conjunturais, como o desempenho da econo-
mia, a ausência de segurança pública, corrupção e a pre-
cariedade dos serviços públicos. A democracia nos impõe 
princípios que podem assegurar a convivência harmônica 
entre os diversos. E esses princípios devem ser valorizados 
e protegidos pela participação de todos.

 » Renato Mendes Prestes
Águas Claras

Obras paradas 

Pode-se dizer que há números diversos, a partir de uns 
seis mil, de obras inacabadas no país. Para se ter dados 

mais exatos, que se levantem, 
constantemente, essa situação. 
Os custos já feitos e que devem 
ser constantes, já agora com um 
teto superior a R$ 9 bilhões. Ne-
cessidades: conserto com traba-
lho objetivo e persistente; polí-
tica definida sem interrupção 
na prática; continuidade dessas 
obras paralisadas em governos 
e voltados para o futuro; avalia-
ção permanente do andamento 
das obras e de seus custos. Sem-
pre havendo um esforço para 
não acumular tanto, que haja 
ações permanentes de organis-
mos para não prejudicarem o 
andamento dos projetos. 

 » José de Jesus Moraes Rêgo
Asa Norte

Utopia madura

No filme Iracema: Uma 
Transa Amazônica (1981), di-
rigido por Jorge Bodansky e 
Orlando Senna, o caminho-
neiro que transporta madeira, 
Tião “Brasil Grande”, leva a be-
la Iracema que trabalha num 
prostíbulo para suas viagens, 
mas depois se cansa dela e a 
abandona. Ao se reencontra-
rem posteriormente, ele está 
aparentemente melhor de vi-
da e ela entregue à miséria. O 
drama documental foi censu-
rado devido à temática que tra-
ta do impacto nas populações 
da floresta Amazônica causa-
do pela construção da rodo-
via Transamazônica, obra es-
sa que se iniciou na época do 
regime militar. Se a natureza 
não for apreciada e respeita-
da, o desenvolvimento econô-
mico se afunda como o centro 
da paralisia. Então, como rea-
lizar a utopia madura, isto é, 
um mundo socialmente jus-

to e economicamente decente? Utopia, na versão de-
flacionada e não messiânica que defendo, é a habilida-
de que temos de imaginar modos de vida inéditos e me-
lhores que os atuais. Se admitimos essa ideia, podemos, 
perfeitamente, tentar conceber mundos sem opressões 
religiosas, políticas ou econômicas e fazer desse projeto 
algo que podemos aperfeiçoar ou abandonar se surgi-
rem outros mais satisfatórios. O mundo atual é uma fá-
brica gigantesca e incontrolável de exclusão social e de 
degradação ambiental. Convém desconfiar dessa felici-
dade de açúcar cristal, com seu “fundo antigo, mascavo e 
barrento”, como já orientava o poeta João Cabral de Melo 
Neto (1920-1999), em Psicanálise do Açúcar (1966). Um 
mundo novo e diferente só será possível quando houver 
harmonia entre a humanidade, a terra com os seus bens 
naturais e as forças produtivas da civilização.

 » Marcos Fabrício Lopes da Silva
Asa Norte

A América Latina está 
trepidando com ondas 
de golpismo... Que isso 
não inflame os radicais 

loucos deste país!
Marcos Paulino — Vicente Pires

Comunista Castillo sofre 
impeachment relâmpago 

no Peru após tentativa 
frustrada de golpe. 

Contragolpe da democracia.   
José Matias-Pereira — Lago Sul

O golpe frustrado no Peru 
mostra que a América Latina, 

ainda que tenha evoluído, 
não se livra dos tiranos. 
Eles são de esquerda, de 
direita... Mas são tiranos.

Vera Cruz — Asa Norte

GDF desistiu de administrar 
os ônibus do Entorno. É 

uma região largada pelos 
homens: DF não quer, Goiás 

rejeita. Só Deus na causa! 
Daniel Souza — Taguatinga
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição


